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Há exatos oito anos, a edição de 
lançamento da TATAME chegava 
às bancas com o privilégio de 
levar a seus leitores a última 
entrevista concedida pelo mestre 
Carlos Gracie. Precursor do Jiu-
Jitsu moderno, ele foi o primeiro 
brasileiro a acreditar e a investir  
na eficiência da arte suave. Depois 
de aprender a essência da luta 
com um imigrante japonês, nos 
idos de 1920, transmitiu o co-nhe-
cimento a seus irmãos mais novos 
Oswaldo, Gastão, George e ao 
caçula Hélio, idealizando um clã 
tratado por ele como os "Irmãos 
Gracie".

Ao longo de seus 92 anos de 
vida lutou para manter a família 
Gracie unida em torno do Jiu-Jitsu 
e para difundir os fundamentos 
de suas pesquisas na área da 
alimentação natural. Falecido em 
1994, Carlos Gracie completaria 
um século de vida este ano e não 
podíamos deixar o fato passar em 
branco. Elegemos o mês em que 
a TATAME completa oito anos de 
atividades, consagrando-se como 
a mais tradicional publicação de 
lutas em circulação no Brasil, 
para homenagear aquele que foi 
o primeiro entrevistado de nossa 
história e o mentor da família 
que provocou uma reviravolta na 
evolução das artes marciais.
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O mentor do Jiu-Jitsu brasileiro

Tudo começou no estado 

do Pará, na década de 20, 

quando um imigrante japonês 

chamado Mitsuyo Maeda, 

ensinou os fundamentos do 

Jiu-Jitsu ao então adoles-

cente Carlos Gracie. Naquela época, 

o Japão estava investindo no desenvolvimento do 

Judô e a geração de Maeda - que mais tarde viria a desenvolver 

atividades diplomáticas no Brasil sob o título de Conde Koma 

- teria sido a última a aprender Jiu-Jitsu no Japão.

 

Convencido da eficiência daquela luta e movido por um aguça-

do espírito empreendedor, o jovem Carlos tomou uma decisão 

impensável para a época e resolveu que iria adotar o Jiu-Jitsu 

como meio de vida. Passou a motivar e a treinar seus irmãos 

com o objetivo de criar uma equipe imbatível: "os irmãos 

Gracie". A fama dos Gracie começou a se espalhar em 1925, 

quando Carlos se mudou com a família para o Rio de Janeiro e 

abriu a primeira escola de Jiu-Jitsu do país, localizada  na Rua 

Marques de Abrantes  nº 106, no bairro do Flamengo.

Carlos, então com 23 anos, ensinava Jiu-Jitsu auxiliado 

pelos irmãos Oswaldo, Gastão, George e Hélio, esse com 

apenas 12 anos na época. Adepto da máxima "vamos ao 

fato e a prova", segundo a qual toda a teoria precisava 

ser comprovada na prática, Carlos Gracie começou a aceitar 

e fazer desafios aos lutadores da época para provar a 

superioridade técnica do Jiu-Jitsu. Apesar de haver registros 

de lutas protagonizadas por ele, era fora dos tatames que o 

irmão mais velho se destacava.

Não é exagero dizer que Carlos foi o mentor intelectual dos 

Gracie. Místico e detentor de inegável visão estratégica, ele 

procurava manter boa relação com a imprensa e conseguia 

que os jornais publicassem os feitos da família em reporta-

gens de primeira página. Era ele quem discutia as regras e 

"Foi o Carlos quem trouxe o Jiu-Jitsu para o Brasil e tem muita 
gente querendo mudar a verdade da história. Como pai, foi um 
sujeito maravilhoso, dedicado, talvez mais aos filhos do que ao 
Jiu-Jitsu. O que eu sei de Jiu-Jitsu foi o meu pai quem me ensinou. 
Se não fosse Carlos Gracie, a família estaria vendendo bananas no 
Largo do Machado"

Carlson Gracie - filho mais velho de Carlos Gracie

ACIMA O PATRIARCA REUNINDO 

TODA  FAMÍLIA EM TORNO DO JIU-JITSU.

AO LADO, CARLOS GRACIE MOST-

RANDO SUA AGILIDADE 

TAMBÉM NA LUTA EM PÉ

O PRIMEIRO LIVRO DE JIU-JITSU LAN-

ÇADO NO BRASIL POR CARLOS GRACIE 

NA DÉCADA DE 30

CARLOS GRACIE ACOMPANHA O FILHO CARLSON NA PESAGEM 

PARA A LUTA COM VALDEMAR SANTANA



O mentor do Jiu-Jitsu brasileiro

aprovava os contratos das lutas. Naturalista, vem também dele 

a herança de ter muitos filhos para dar continuidade ao trabalho 

da família. Só ele teve 21. Até mesmo os nomes peculiares, como 

Rolls, Sonja e Rillion, foram bolados por ele como parte de uma 

estratégia para criar mais uma característica marcante e comum 

aos Gracie.

Tirando Gastão Gracie, que se limitava a dar aulas na academia, 

todos os irmãos lutaram contra desafiantes, dentro dos tatames 

e em ringues rodeados por platéia. Com o tempo o caçula 

Hélio Gracie desenvolveu uma técnica refinada, aperfeiçoando o 

Jiu-Jitsu ensinado por Carlos, e tornou-se o grande campeão da 

família. Em 1952 Carlos Gracie comprou um imóvel na Avenida 

Rio Branco, Centro do Rio de Janeiro, e montou em parceria com 

Hélio aquela que viria a ser a mais famosa academia Gracie de 

todos os tempos. 

Na década de 70, acreditando que o seu trabalho já estava bem 

encaminhado, Carlos Gracie passou a supervisionar mais de longe 

as atividades da família nos tatames e se aprofundou em suas 

pesquisas alimentares que, hoje, formam a base da conhecida 

dieta Gracie. Provando mais uma vez estar um passo a frente de 

sua época, Carlos já pregava a importância de uma alimentação 

saudável e sua associação com a prática esportiva muito antes do 

assunto ganhar os bancos acadêmicos.

Meses antes de falecer, Carlos Gracie teve a felicidade de ver o Jiu-

Jitsu reverenciado pelo mundo, quando seu sobrinho Royce Gracie 

venceu as primeiras edições do Ultimate Fighting Championship. O 

feito deflagrou uma febre de Jiu-Jitsu nos quatro cantos do planeta 

e abriu mercado de trabalho para dezenas de professores que 

beberam na fonte dos Gracie. Os japoneses perceberam a besteira 

que fizeram quando há 100 anos viraram as costas para a arte que 

serviu de base para a família Gracie criar o Jiu-Jitsu brasileiro. Hoje 

são eles que tentam aprender conosco.

"Carlos Gracie foi o mentor da família Gracie e trouxe o Jiu-Jitsu do japonês 
conde Koma para dentro do clã, ensinando aos seus irmãos. Carlos foi o 
início da história no Brasil e foi quem começou a saga da família Gracie. 
Ele seria o pai do Jiu-Jitsu brasileiro e deu o conhecimento para que o Hélio 
pudesse, com a sua genialidade, desenvolver o Jiu-Jitsu moderno". 

João Alberto Barreto - membro da primeira 

linhagem de professores não Gracie

"Hoje, o Jiu-Jitsu emprega mais do que todas 
as fábricas de automóveis juntas. Carlos Gra-
cie  foi o responsável por essa tradição Gracie 
de passar os ensinamentos do Jiu-Jitsu de pai 
para filho. Ele sempre esteve a frente do tempo 
dele. A nossa vida estava toda ligada à diplo-
macia e, de repente, ele resolveu ser lutador, 
foi um visionário"

Róbson Gracie - filho de Carlos Gracie

"Ele foi o meu manager e orientador moral, mas nunca me deu aula. 
O Jiu-Jitsu que ele aprendeu era o que ainda se ensinava no Japão. 
Eu assistia às aulas que ele dava e adaptei o Jiu-Jitsu para a minha 
condição física, porque eu não tinha força. Eu aprendi vendo, nin-
guém me ensinou Jiu-Jitsu" 

Hélio Gracie - irmão caçula de Carlos e responsável pela modernização do Jiu-Jitsu



A história de Carlos Gracie 
será contada em um livro 
que está sendo escrito 
pela filha do patriarca, 
Reila Gracie, com data 
de lançamento prevista 
para o próximo ano pela 
Editora Record. No livro, 

Reila busca as origens da família Gracie, na Escó-
cia, fala sobre a vinda do Jiu-Jitsu para o Brasil e 
o processo de transformação que a arte sofreu a 
partir do momento que foi transmitida a seu pai. 
Envolvida com o projeto do livro desde 1999, Reila 
explica que o livro irá preencher algumas lacunas 
na história da evolução do Jiu-Jitsu brasileiro.
 

TATAME: O que lhe motivou a escrever sobre a família Gracie tendo a história 

do seu pai como fio condutor?

Reila: Não há como dissociar a história da família da do meu pai. Ele foi o 

grande mentor dos Gracie. Foi ele quem transmitiu o Jiu-Jitsu a seus irmãos 

dando início a tudo. Era ele quem determinava as estratégias de difusão da 

luta, organizando desafios, definindo regras, procurando os jornais e avalizando 

os contratos das lutas. Mesmo depois que começou a se afastar, a partir da 

década de 70, ninguém fazia nada sem consultá-lo. Resolvi escrever o livro 

quando percebi que a história da família estava sendo contada com muitas 

lacunas e, em alguns momentos, de maneira excludente.   

Que novidades em relação à história que já se conhece serão reveladas 

no livro? 

Pouca gente sabe, por exemplo, que meu pai chegou a fazer Vale-Tudo. Aliás 

ele foi o cria-

dor do Vale-

Tudo, tendo 

definido o 

formato e as 

regras dos 

primeiros de-

safios realiza-

dos no Brasil. 

Ele mesmo 

participou 

de alguns. 

Vou mostrar 

isso no livro, embasada em registros fotográficos, 

depoimentos de pessoas que assistiram e lutaram 

com ele, além de recortes de jornais da época. Vou 

mostrar que todos os outros irmãos contribuíram 

muito para o crescimento do Jiu-Jitsu e fortaleci-

mento da família.   

Fale um pouco sobre os Irmãos Gracie...

Apesar de ter sido o precursor do Jiu-Jitsu meu 

pai sempre pensou na luta como uma bandeira de 

toda a família e, por isso, criou o conceito "Irmãos 

Gracie" na década de 20, tendo ensinado pessoal-

mente os fundamentos do Jiu-Jitsu a seus irmãos 

Oswaldo, Gastão, George e Hélio. Com exceção 

do Gastão, que se limitou a ensinar nos tatames, 

todos os outros fizeram Vale-Tudo para provar a 

superioridade técnica do Jiu-Jitsu. Nesse ponto, o 

livro trará outra revelação ao apontar George Gracie 

como o irmão que mais lutas fez. 

Qual era a relação entre o seu pai e o seu tio Hé-

lio, o único dos Irmãos Gracie ainda vivo?

Meu pai foi o desbravador e o tio Hélio o seu 

melhor discípulo. Quando o Carlos Gracie começou 

a aprender Jiu-Jitsu, o tio Hélio tinha apenas seis 

anos de idade. Ele cresceu naquele ambiente, 

vendo os irmãos treinarem e treinando com eles. 

Teve um papel fundamental no desenvolvimento 

do Jiu-Jitsu, tendo sido sempre assessorado pelo 

irmão mais velho. Até mesmo a famosa academia 

Biografia promete grandes revelações
“Foi meu pai quem 
inventou o Vale-Tudo”

REGISTRO DO VALE-TUDO ENTRE CARLOS GRACIE E MANUEL 

RUFINO DOS SANTOS NA DÉCADA DE 30

COM O IRMÃO HÉLIO GRACIE ASSINANDO
MAIS UM CONTRATO PARA CARLSON



Biografia promete grandes revelações
“Foi meu pai quem 
inventou o Vale-Tudo”

dos Gracie na Rio Branco foi uma parceria entre meu pai e o tio 

Hélio. Meu pai comprou o imóvel e meu tio ficou à frente da 

parte didática. Quando comecei a escrever o livro não imagi-

nei que demoraria tanto tempo, mas estou procurando ser o 

mais cuidadosa possível para mostrar os fatos como realmente 

aconteceram, embasada por documentos históricos. Vou contar a 

verdadeira história do Jiu-Jitsu.

Que diferenças você enxerga entre o Jiu-Jitsu que seu pai 

pregava e o que é ensinado hoje?

A escola de meu pai pregava o ensino da técnica aliada a um 

forte embasamento moral. Ele pregava uma conduta exemplar 

de seus alunos, que não bebiam, não fumavam, primavam pela 

cordialidade, era uma escola de sociabilização com o ideal de 

tornar as pessoas melhores. Ele costumava dizer que a grandeza 

do lutador se dava dentro do ringue, tendo sempre defendido o 

respeito aos adversários. A partir dos anos 80 o mundo adquiriu 

um ritmo acelerado, o tempo de reflexão ficou menor e a família 

Gracie e o Jiu-Jitsu não ficaram imunes a isso. O Rolls foi pre-

parado para ocupar o papel de liderança que meu pai desem-

penhava na família, com a morte dele se perdeu muito. Faltou 

alguém que procurasse aglutinar, manter a família unida.

Que balanço você faz do centenário de Carlos Gracie?

Meu pai era um visionário. Ele nunca teve dúvidas sobre o poder 

do Jiu-Jitsu, tanto é que dedicou sua vida a ele. Ele sempre 

foi movido pelo ideal de proporcionar uma qualidade de vida 

melhor às pessoas. Foi pioneiro ao pregar a conjugação de 

esporte e alimentação saudável e acho que, por tudo o que fez, 

ele deveria estar sendo reverenciado pela comunidade esportiva 

brasileira. É justamente para tentar resgatar a importância dele 

que estou escrevendo o livro.     
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UM DOS PRIMEIROS REGISTROS DOS IRMÃOS CARLOS E HÉLIO DE KIMONO



“...A minha felicidade por 

poder vivenciar o desen-

volvimento e o pleno 

sucesso de uma arte que 

introduzi no Brasil me tem 

chegado, prazeirosamente, 

aos pedaços. Pois, a cada 

jovem que veste o quimono 

e acredita no Jiu-Jitsu que 

eu e minha famí-

lia implantamos, 

sinto o retorno 

de um investi-

mento de toda 

uma vida...”

“...Os tem-

pos hoje são 

diferentes. Os 

ideais também. 

As sérias crises sócio-econômicas por 

que tem passado o país, deixam marcas profundas no com-

portamento dos indivíduos. Todavia, só existem bons e maus 

discípulos se houver maus e bons mestres...”

“...Para mim e para os meus, o Jiu-Jitsu, em sua simplicidade 

complexa transformou-se na mais profunda maneira de 

aprender os fundamentos essenciais da vida. Com ele aprendi 

a respeitar a todos, principalmente aos mais frágeis e a ser 

tolerante com os intolerantes. Sobretudo aprendi a grande 

lição, que foi a de me conhecer profundamente...”

“...Sempre me fascinou o desafio às leis das probabilidades. 

Vencer o invencível, conquistar o inconquistável e amar a 

mulher impossível... ainda bem que nesta peregrinação eu não 

me encontrava sozinho. Tinha ao meu lado a pequena legião 

de filhos, que eu, como um pequeno Deus, coloquei no mundo. 

Eles são partes inafastáveis do meu universo interior, os 

meus 21 filhos: Carlson, Robson, Geysa, Rose, Sonja, Oneika, 

Reyson, Reylson, Rosley, Rolange, Rocian, Carley, Carlion, 

Rolls, Carlos, Karla, Clair, Reila, Rillion, Crólin e Kirla. 

Através deles vivi uma profunda relação de paixão com a 

vida...”

Confira alguns trechos da entrevista concedida por Carlos 

Gracie à TATAME,  pouco antes de sua morte, em 1994:

Árvore genealógica da família Gracie 
(a partir da 6ª geração somente os lutadores)


